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Ao sexto dia do mês de setembro de dois mil e vinte e três, se reuniram 
em plenária ordinária, conselheiros e conselheiras do COMDEDICA, de 
forma presencial, tendo início às quatorze horas. A vice-presidenta 
Márcia abriu a reunião assim que atingido o quórum necessário, e após 
os cumprimentos iniciais, deu início a leitura da pauta: Apreciação das 
Atas anteriores: Márcia informa que devido a um problema no 
computador de Gabriel, atas serão apreciadas na proxima plenária. 
Fórum de adolescentes: Jaira informa que adolescentes estão 
discutindo atividade referente ao setembro amarelo. Sobre o projeto 
férias: AMMEP se colocou para realização do projeto, Jaira reitera que 
o ano anterior foi muito bom e que estão felizes pela disponibilidade da 
instituição. Comissão de Monitoramento: Rejane informa que 
comissão se reuniu, Cássio colocou todos os eixos que o COMDEDICA 
eleigeu no google forms e solicita que um representante do governo e 
uma osc participe do modelo piloto. Questiona quem se voluntaria a 
acessar, COL se disponibiliza. Caso funcione bem, será disparado para 
os demais. Assistência se voluntaria para preencher. Reja salienta que 
é o mesmo questionário a todos. Comissão Elitoral do CT: Rejane 
relata que a campanha está ocorrendo bem, estão com déficit de 4 
mesários para Escola Victor Becker, reforça a importância da 
participação de todos os conselheiros; abre espaço para voluntários se 
juntarem à comissão eleitoral. AMEPP se coloca a disposição. Márcia 
sujere itinerário de busca de urnas. Luciane relata o número de 
candidatos a mesários e demais orientações sobre o treinamento. 
Reforça que não foi atingido o número de voluntários suficiente. Rede 
Municipal da primeira infância: teve seu primeiro passo de 
constituição em 2019 junto a secretaria de educação, onde aprenderam 
sobre a rede nacional da primeira infância e surgiu a intenção de 
instituir a rede em São Leopoldo. Atualmete está lotada na Secretaria 
de DH e constituida a partir de decreto e tem um comitê de escrita do 
plano municipal, que está em andamento. Há representações das OSC’s 
e Governo. Reforça que o projeto se trata do período de 0 a 6 anos, com 
o intuito de agregar as outras redes, iniciando da gestação. Já iniciaram 
ações com redes existêntes, como a participação do PIM, pesquisa com 
genitoras e cuidadores sobre o que está bom ou não na comunidade, e 
o tema de maior amplitude é o brincar, que é a linguagem mais 
apropriada para esta faixa etária. Relata busca por alinhamento com 
secretarias que já fazem trabalhos com 1ª infancia, como o mês da 1ª 
infancia (agosto). Salienta que pouco se fala sobre esta temática e vem 



 

a divulgar este trabalho e se colocam como mais um componente na 
rede municipal. Vitória (bióloga, professora, compõe a coordenação da 
rede). Reforçam o protagonismo infantil e das gestantes, pra que seja 
de fato uma realizadade. Ademais reforça a importância da articulação 
com o COMDEDICA. Márcia, salienta que há vários espaços para 
discussão de políticas e traz que um representante da rede é muito 
bem-vindo para somar com as ações já realizadas por outras redes e 
conselhos. Informa que estão sempre convidadas paraas plenárias. Fica 
como encaminhamento a inserção ao grupo de WhatsApp. Serão 
inseridas à lista de preenchimento do formulário. Representante do 
gabinete reforça que mesmo estando ligada a outra secretaria (DH), os 
representantes são diferentes então vem a somar. Projeto Amigo Digital: 
recurso captado do Banco Santander, do edital de dois anos atrás, onde 
a SAS elaborou dois projetos, um para idosos e outro para crianças e 
adolescentes, os dois foram contemplados. Em consenso com o banco, 
pensaram em passar pelo conselho para alguma OSC assumir o 
projeto, PROAME assumiu e está indo bem. Jaira coloca que projeto 
tem procura, são 80 crinças inclusas. A forma digital é uma 
ferreamenta para inclusão. Foram feitas algumas adequações de 
objetivos. Foram realizados atendimentos e microrredes. Agora é pra 
ser iniciado um novo projeto. Proame vem pensando formas de ampliar 
o projeto a regiões onde não há nenhum projeto. Em 2021 foram 
recebidos R$200.000,00. Santander renovou com mais R$200.000,00, 
e por ser recurso do Fundo é necessário passar pelo Conselho. Jaira 
reforça que educandos realizam pesquisas e fazem trabalhos e 
atividades. O espaço físico é no CRAS nordeste. Projeto passa pela 
comissão de projetos para votação posterior. Conselho Tutelar: não tem 
pautas e não compareceram. Fórum DCA: Jaira traz a repeito do Debate 
dos candidatos a Conselheiros: comitê se junta ao Fórum e convida o 
COMDEDICA para o processo. Foram elencados temas importantes 
para estarem nas perguntas e para isso foi elaborado um GT. Debate 
ocorrerá em 27 de setembro a partir das 18hrs. Não há som no local 
nem mesmo microfone, solicita a ajuda do governo. Compoem o GT, o 
Governo, Proame, representante do fórum dos adolescentes, Casa 
Aberta e Luciane. Reforça a importância da participação. Instituições 
que levarem adolescentes precisam se organizar para o lanche. 
Secretaria de Direitos Humanos se disponibiliza a participar do GT. 
Setembro Amarelo: Osc que estiverem realizando atividades 
compartilhem no fórum para estar divulgando também. Márcia fomenta 
a organização de atividades do setembro amarelo. Fórum relata que 
escolas estão com muitas demandas de saúde mental. Pede-se 



 

representação da educação. Encaminhamento para pauta da próxima 
plenária a questão da Saúde Mental, convidando os representantes da 
educação, Gustavo e Renata. Convite para encontro de educadores em 
Taquara, Lar Padilha. Comitê de enfrentamento às violências: Silvia, 
reforça o convite do Fórum DCA. Foi retomado o estudo sobre o fluxo. 
Na Escuta Protegida, há um fluxo de enfrentamento à violência para 
ser utilizado nas escolas. Tem se debatido sobre o tema, para uma 
padronização, para analisar a possibilidade da prática ou desenvolver 
novas práticas. Jaira traz que deve ser a partir da denúncia da escola 
no CT, e que as demandas não têm avanço. Tales traz que a primeira 
pessoa que faz a escuta têm dúvida ou dilema de realizar o boletim de 
ocorrencia (CT ou escola deve realizar?)(deve-se ou não, em casos a 
dúvida de prejudicar o vínculo com a família). Ismael, relata que 
plenária anterior havia um encaminhamento do comitê desenvolver um 
documento (fluxo). Tatiana sugere uma plenária extraordinária. Márcia 
traz que houve um esvaziamento do curso dos CT, realizado na 
Unisinos. Relembra das dificuldades da realização do curso obrigatório 
para candidatura. Reforça que os descumprimento das condutas éticas 
profissionais dos CTs devem ser levados ao comitê de ética. 
Procuradoria traz que é importante demonstrar que o conselho está 
atento às práticas e as condutas profissionais para que os conselheiros 
estejam cientes de que as más condutas profissionais estão sendo 
observadas e têm consequências. Tatiana relata que muitos na 
comunidade tem a ideia de que o conselho é um órgão punitivo. Márcia 
reforça que é importânte  informar a comunidade do papel do CT. 
Jéssica coloca que, também é preciso que a rede fale abertamente com 
o CT independentemente do vínculo com o profissional. Jaira reforça a 
participação da secretaria de educação na temática. Márcia sugere 
reunião do pleno com todos os eleitos do CT e se comprometerem com 
termo de responsabilidade de demandas e relata que nós como 
conselheiros também precisamos nos responsabilizar em fiscalizar, 
estar presente e discutir. Rejane pede retorno sobre a Lei. Ismael diz 
que pode ser analizada na pauta da Câmara semana que vem e se 
coloca para avisar quando ocorrer. GT do Reordenamento: não há 
representantes. Assuntos gerais: convite para o evento Grito dos 
Excluidos e Excluidas, com a ideia de dar voz, sobre pautas históricas, 
pautas sociais. Será dia 07 de setembro. Sem mais, eu Gabriel Jorej, 
conselheiro da AAPPIM, encerro a presente Ata. 
 


